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Feriado municipal nesta Feriado municipal nesta 
sexta (27) marca início da sexta (27) marca início da 
20ª Festa do Padroeiro 20ª Festa do Padroeiro 
promovida pela promovida pela 
Comunidade CatólicaComunidade Católica
Programação especial no fim de Programação especial no fim de 
semana inclui almoço do padroeiro, semana inclui almoço do padroeiro, 
shows e grande sorteio de prêmiosshows e grande sorteio de prêmios

A Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus realiza, de 27 a 29 
de junho, a 20ª edição da tradi-
cional Festa do Padroeiro, um 
dos maiores eventos religiosos e 
culturais de Nova Esperança. A 
programação inclui momentos 
de fé, entretenimento e integração 
comunitária, além do 20º Show 
de Prêmios, que distribuirá R$ 23 

mil em premiações.
Destaque para esta sexta-feira 

(27), feriado municipal em Nova 
Esperança, quando a festa terá 
início com a procissão às 18h, 
seguida da Missa Solene do Pa-
droeiro às 19h e abertura oficial às 
20h, com show de Miguel Romão.

A Igreja Matriz, símbolo da fé católica em Nova Esperança, recebe fiéis e visitantes para a 20ª Festa do Padroeiro. Comunidade 
unida celebra com devoção, música, partilha e solidariedade um dos eventos mais tradicionais da cidade

Bienal Internacional do 
Livro no Rio de Janeiro

Cresol Pioneira promove eventos de 30 
anos e valoriza sócios fundadores 

Os eventos reuniram ex conselheiros e sócios fundadores 
nas regiões noroeste e sudoeste do Paraná
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Educandos do 
Novo Ensino Médio 

apresentam projetos 
interdisciplinares na 

ACINE

Homero. 
“Odisseia”

Aprovado 
na CCJ 

projeto que 
dá validade 
permanente 

a laudo 
médico de 
Diabetes 
Tipo 1 no 
Paraná

IAT começa a devolver à 
natureza animais silvestres 

vítimas de tráfico internacional
Foram soltos dez pássaros nesta quarta-feira (25), 
de cinco diferentes espécies, no Parque Municipal 

São Francisco de Assis, em Curitiba. Outros 41 
animais estão em reabilitação no Instituto Água 
e Terra. Os que estiverem em condições também 

voltarão para o habitat natural.

Foto: Jorge Salem
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Já ouviram falar em Bienal do Livro?
Essa é uma feira de livros que ocorre a cada dois anos. Revezam 

as cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, onde ocorre as maiores 
e principais feiras. Em 2024 foi em São Paulo com área de 75 mil 
metros quadrados e um público de 722 mil visitantes. Agora em 
2025 a Bienal do Livro ocorreu no Rio de Janeiro.

Essa 22ª edição da Bienal do Livro no Rio de Janeiro, ocorreu 
de 13 a 22 de junho, onde passaram pelos 4 pavilhões da feira 
mais de 740 mil pessoas entre os visitantes, expositores, escrito-
res e convidados, sendo um aumento expressivo de 23% quando 
comparado com a feira de 2023. Bateu todos os recordes das fei-
ras anteriores, com relação ao público que visitou e com relação 
a vendas de livros. A presença importante de mais de 130 mil 
estudantes das escolas públicas. Foi um crescimento de 30 mil 
alunos em 2025.

Ainda falando sobre estrutura, essa Bienal do Rio de Janeiro, 
foi realizada no Riocentro, em uma área de 130 mil metros qua-
drados, com o dobro da área da Bienal do Livro de São Paulo, 
tendo um aumento de 40 mil metros a mais que a última Bienal 
que ocorreu no Rio de Janeiro em 2023. Foram mais de 1800 au-
tores participantes.

Corredores e estandes de vendas de livros lotados. Palco princi-
pal e diversos estandes com lançamentos de livros concorridos e 

Bienal Internacional do 
Livro no Rio de Janeiro

disputados por leitores vorazes pelas letras impressas. Filas imen-
sas para compra dos livros que estavam sendo lançados, mas tam-
bém pelos livros que algumas editoras colocaram em oferta. Os 
preços variavam desde 15 reais até as cifras de 3 casas. Alguns 
livros compunham o quite, com canecas e brindes em geral.

Essas filas também se estendiam para a área de conveniência 
e alimentação. Presença de vários food truck onde o tipo de ali-
mentação era variado. Desde um simples salgado até refeições 
completas com arroz, feijão, salada e diversos tipos de carnes fri-
tas ou assadas em churrasqueira. 

Presença de diversas celebridades realizando palestras e res-
pondendo às perguntas de seus fãs. Alguns que consegui acom-
panhar foram: Lázaro Ramos, Raphael Montes, Rubens Paiva, 
Mario Sergio Cortella, mas a lista foi grande entre nacionais e 
internacionais que passaram pela feira.

Estive ao lado do Jorge Ventura, que recebeu dois livros meus. 
Ele é Presidente da Associação Profissional de Poetas no Estado 
do Rio de Janeiro. Vice-presidente da ABLAP (Academia Bra-
sileira de Letras e Artes pela Paz), membro diretor da UBE-RJ 
(União Brasileira de Escritores).

Ainda a presença do Tiago Valente, famoso Tiktoker, com mais 

de 600 mil seguidores, que estava lançando um livro e recebeu o 
meu livro que lançarei em breve em Nova Esperança. Versos da 
vida cotidiana, com 100 poesias e homenagem a diversos paren-
tes que não conseguiram publicar um livro.

O sucesso da feira foi além da presença do público, pois bateu 
recordes de vendas. Foram 6,8 milhões de livros vendidos, pro-
porcionando um aumento 23 % quando analisamos a feira em 
2023. Presença de quase 700 editoras, como HarperCollins, Lura 
Editorial, Rocco, Record, Ciranda Cultural, Cortez, Qualis, Ma-
dras, Companhia das Letras, SKEELO, além de entidades como a 
Academia Brasileira de Letras, Amazon, entre outras.

Essas editoras alegaram um crescimento de 100% nas vendas 
dos livros. Isso tudo, anima o mercado do literário e ajuda a con-
firmar o título recebido pelo Rio de Janeiro como a Capital Mun-
dial do Livro.

Já foi anunciado a data para a Bienal Internacional do Livro em 
São Paulo, que será de 4 a 13 de setembro de 2026. Mais uma vez 
será no Pavilhão do Distrito Anhembi. Diferente do Rio de Janei-
ro que é organizada pela SNEL Sindicato Nacional dos Editores 
de Livros), em São Paulo a responsável pela organização é a CBL 
(Câmara Brasileira do Livro).

Várias frases estavam espalhadas pela Bienal do Rio de janeiro: 
•	 "Um livro não muda o mundo, mas muda quem o lê." 
•	 "Quem lê, vive mil vidas antes da própria." 
•	 "A leitura não te tira da realidade, te dá novas formas de 

encará-la." 
•	 “Ler um livro é sonhar acordado.”
Assim, desejamos sonhar acordado que um dia toda população 

brasileira possa conseguir ler os livros. Possam viver cada aventu-
ra que ali estão contadas e possamos ter uma população instruída 
e culta.

Presença de Lazaro Ramos no estande do Tik Tok

Jorge Ventura

Tiago Valente em lançamento de livros

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Prof. Fernando Razente

Nos dias 17 e 18 de junho 
de 2025, os educandos da 1ª 
e 2ª séries do Novo Ensino 
Médio do Colégio Coração de 
Jesus protagonizaram um im-
portante momento acadêmi-
co com a apresentação parcial 
dos projetos dos Itinerários 
Formativos das áreas de Ciên-
cias da Natureza e Ciências 
Humanas. O evento foi rea-
lizado nas dependências da 
ACINE (Associação Comer-
cial e Empresarial de Nova 
Esperança), consolidando a 
parceria entre a escola e a so-
ciedade civil organizada.

Resultado de um processo 
intenso de preparação e apro-
fundamento ao longo de todo 
o primeiro semestre letivo, os 
projetos foram elaborados no 
formato de Análise de Caso 
e apresentados em uma di-
nâmica inspirada em bancas 
avaliadoras universitárias. 
Nessa estrutura, os educado-
res atuaram como avaliado-
res, atribuindo critérios rigo-
rosos de exigência, seriedade 
e cientificidade às apresenta-
ções.

Educandos do Novo Ensino Médio apresentam 
projetos interdisciplinares na ACINE

As turmas da 1ª série 
apresentaram projetos nas 
áreas de Empreendedorismo 
(Ciências Humanas) e In-
vestigação Criminal Forense 
(Ciências da Natureza). Já os 
alunos da 2ª série abordaram 
os eixos de Comunicação e 
Publicidade (Ciências Huma-
nas) e Gastronomia (Ciências 
da Natureza). As temáticas 
escolhidas foram atuais, rele-
vantes e conectadas interdis-
ciplinarmente ao cotidiano 
dos estudantes.

As apresentações foram 
conduzidas sob a supervisão 
da direção escolar da Ir. Ma-
ria Diva e da coordenação 
Ederson Rech e Amanda Ga-
leti, contando com a análise 

e avaliação conceitual dos 
professores: Lilian (Língua 
Portuguesa), Fábio (Física), 
Matheus (Química), Mateus 
(Matemática), Luana (Biolo-
gia), Beatriz (Arte) e Fernan-
do (Filosofia e Sociologia).

Com criatividade, domí-
nio conceitual e argumenta-
ção consistente, os estudantes 
demonstraram os conheci-
mentos construídos por meio 
de exposições orais, recursos 
audiovisuais e demonstrações 
práticas, proporcionando ao 
público uma experiência rica, 
dinâmica e envolvente.

É importante destacar que 
esta foi uma etapa parcial do 
desenvolvimento dos proje-
tos, que terão continuidade 

no segundo semestre, culmi-
nando em uma mostra final 
prevista para o encerramento 
do ano letivo.

A coordenação pedagógi-
ca ressalta que os resultados 
até aqui alcançados são refle-
xo do engajamento dos alu-
nos, do trabalho colaborativo 
entre os professores e da bus-
ca por uma formação integral: 
crítica, autônoma e conectada 
aos desafios contemporâneos.

A professora Lilian, de 
Língua Portuguesa, desta-
cou: “A culminância da pri-
meira etapa dos projetos dos 
Itinerários Formativos de 
2025 demonstrou a evolução 
expositiva, a concretização 
de conceitos e, sobretudo, a 
consciência cidadã dos nos-
sos educandos. É muito grati-
ficante para nós, educadores, 
presenciar tamanha supera-
ção e a desenvoltura deles.”

Já a professora Luana, de 
Biologia, afirmou: “Como 
professora desta e de outras 
instituições de ensino, consi-
go perceber que o itinerário 
formativo mostrou uma outra 
perspectiva para os alunos, 
tirando-os do ensino tradi-

com o acadêmico e o profis-
sional.”

Com essa iniciativa, o Co-
légio Coração de Jesus rea-
firma seu compromisso com 
uma educação que vai além 
da sala de aula, incentivando 
o protagonismo juvenil e pro-
movendo um diálogo signifi-
cativo entre o conhecimento 
escolar e a realidade.

cional voltado apenas para 
provas e processos seletivos. 
Quando propomos temas de 
interesse e trabalhos distintos, 
preparamos esses alunos para 
o mundo que encontrarão ao 
sair do ensino básico. O iti-
nerário veio para mostrar aos 
alunos uma perspectiva avan-
çada de pesquisa e extensão, 
ajudando a criar um vínculo 

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
72% das crianças mortas e mutiladas no mundo em 2024 foram 

alvo de Israel
Em recente relatório da ONU houve essa denúncia: cerca de 12 mil 

crianças foram mortas ou mutiladas em conflitos armados em 2024. A 
violência contra crianças em conflitos armados atingiu patamares alar-
mantes em 2024 segundo o relatório da ONU divulgado na quinta-feira, 
dia 19 de junho, pelo secretário, Antonio Guterres, com aumento de 25% 
em relação a 2023. O documento registra 11.967 crianças mortas ou mu-
tiladas em zonas de guerra, além de milhares de casos de recrutamento 
forçado, sequestros, violência sexual e negação de ajuda de humanitária. 

De acordo com os dados. Foram 4.676 crianças assassinadas e 7.291 
mutiladas, além 7.906 ocorrências de negação de assistência humanitária 
r 7.402 casos de recrutamento e uso de crianças por grupos armados e 
forças estatais. O número de sequestro também impressiona pois atingiu 
4.573 crianças.  

Crianças foram mortas e mutiladas, muitas vezes com sequela per-
manentes, devido ao uso de explosivo e munições, minas terrestres e fogo 
cruzado entre as partes em conflito. 

Vendo os noticiários diários, observamos que os ataques a escolas, 
hospitais ampliaram dramaticamente a vulnerabilidade infantil, sendo 
que forças governamentais como a de Israel, comandada por Netanyahu, 
são as responsáveis pela maior parte das mortes, mutilações, violações e 
ataques a instalações civis. 

Na Faixa de Gaza é onde está o maior exemplo de crianças mortas e 
mutiladas praticadas pelo genocídio, comandado por Netanyahu, a maio-
ria esmagadora de crianças palestinas. Segundo a Unicef, desde outubro 
de 2023 para cá, as Forças Militares de Israel já mataram cerca de 50 mil 
crianças.

Ainda recentemente, em Gaza, muitas crianças que estavam na fila a 
espera de comida da ajuda humanitária, foram fuziladas por militares is-
raelenses por motivos fúteis. Aliás, não somente as crianças, mas centenas 
de pessoas já perderam a vida, inclusive funcionários da ONU, sempre 
com a orientação de Netanyahu. 

Chama a atenção também é o fato de que muitos políticos e autorida-
des brasileiras ainda defendem as ações do genocida Netanyahu, como é 
o caso de Tarcísio de Freitas, Ronaldo Caiado, Zema e outros;

Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula – Mesmo o governo vivendo uma relação tóxica 

com o Congresso Nacional e o Banco Central, o Brasil foi o segundo país 
que mais cresceu no mundo no primeiro trimestre de 2025, atrás apenas 
da Irlanda, ultrapassando potências como China, Estados Unidos e Reino 
Unido. O crescimento foi em emprego, Justiça Social e desenvolvimento;

•	 Torcedores brasileiros encantam o mundo com a sua alegria, 
músicas, bandeiras e cores no mundial de clubes da FIFA 2025 – Em 

todas as cidades onde os clubes brasileiros atuam, é uma invasão de tor-
cedores brasileiros com bandeiras, cânticos e uma vibração enorme das 
torcidas. O mundo está sentindo a força do futebol brasileiro e de sua 
torcida que torce com naturalidade e espontânea, recebendo elogios dos 
adversários, imprensa, organizadores e a atenção de todo o mundo;

•	 Vídeo revela que prefeitos brasileiros que recentemente esti-
veram em Israel foram orientados a fazer propaganda de daquele país 
no Brasil – Em viagem bancada por lobby israelense, prefeitos brasilei-
ros e outros políticos receberam orientações para defender a ocupação 
israelense e o genocídio que Netanyahu está praticando em Gaza. O vídeo 
foi divulgado pelo jornal O Potiguar e pelo professor Daniel Menezes da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte que mostra prefeitos, se-
cretários, vereadores e outro políticos que integraram a comitiva. No ví-
deo, o porta voz das forças de ocupação, Rafael Rozenszajn, faz um apelo 
direto aos brasileiros “que quando retornarem ao Brasil, passem a ser não 
embaixadores de Israel, mas sim, da verdade”; 

•	 Maioria dos brasileiros, conforme pesquisa, tem visão nega-
tiva sobre Israel – Levantamento feito pelo instituto de pesquisa Pew Re-
search Center (EUA) e diversas partes do mundo constatou que a maioria 
da população brasileira tem uma visão negativa sobre Israel, De acordo 
com a pesquisa, esse índice de negatividade é de 58%. Vários outros países 
no mundo também têm essa mesma visão;

•	 Agora, Estados Unidos, Reino Unido, França e Israel em 
guerra contra o Irã – E os Estados Unidos de Trump acabaram entrando 
na guerra de tanta pressão do ministro israelense Netanyahu que já estava 
muito preocupado pelos estragos que os misseis iranianos estavam fazen-
do em território israelense;

•	 Deputados e senadores recebem mais de R$ de 100 milhões 
em reembolsos médicos bancados por recursos públicos -  Mesmo 
com planos de saúde que cobrem hospitais de elite, parlamentares ob-
têm reembolsos quase ilimitados nos últimos seis anos, sob regras pouco 
transparentes e sem uma documentação que prove os procedimentos rea-
lizados (inclusive estética), nem os locais e nem os nomes dos parlamen-
tares. São uns safados;

•	 Você sabe o que são Therians? São pessoas que se identificam 
como animais. Segundo à crença ou sentimento de que uma pessoa pos-
sui uma identidade animal, seja espiritual, psicológica ou simbólica.  As 
pessoas que se identificam como therians, dizem sentir-se, em essência, 
mais próximas de um determinado animal, não por fantasia mas por 
identidade profunda. O therians não brinca de ser um animal, mas ela se 
considera uma parte real e central do animal;

•	 Irã pode fechar o Estreito de Ormuz – Trata-se de um estreito 
que tem uma largura de 34 quilômetros e canais de navegação de apenas 
3 quilômetros de extensão que conecta o Golfo Pérsico com o Golfo de 
Omã e desagua no Mar da Arábia. Navios petroleiros que carregam   20% 
de todo o consumo mundial de petróleo bruto (cerca de 22 milhões de 
barris) passam por essa rota estratégica. Se isso acontecer, vai haver uma 
disparada tão grande nos preços do diesel, gasolina e o gás liquefeito do 
petróleo (gás de cozinha) em todo o mundo por ter que usar rotas alter-
nativas e mais distantes; 

•	 Universidade Gratuita criada em Santa Catarina, ou seja, 
criada para estudantes de baixo poder aquisitivo, acabou por politicagem 
se transformando em universidade de mais de 850 milionários, com mi-
lhões em patrimônios, que não pagam nada e ainda recebem bolsas de 
estudos do governo catarinense. Essa denúncia é do Tribunal de Contas 

do Estado de Santa Catarina;
•	 Estação Detox (Detox Station) – Faça o seu detox diminuin-

do o consumo de açúcar e gordura, comece o dia bebendo água, mexa o 
corpo, beba muito chá, faça exercícios físicos.  O grande objetivo de fazer 
uma dieta detox é reduzir ou eliminar o excesso de toxinas que se acumu-
lam no organismo e que aceleram o processo de envelhecimento, além de 
poder causar inchaço, dificultar o processo de envelhecimento, melhorar 
a atividade mental porque limpa as toxinas acumuladas no cérebro;

•	 Newsletters – 1) Na Síria, atirador entra na igreja e mata 20 
pessoas e dezenas de feridas; 2) Republicanos e democratas questionam 
Trump sobre os ataques ao Irã, sem comunicar o Congresso Nacional. As 
leis americanas exigem autorização para o uso da força em nome do pais; 
3) Injeções para emagrecer podem reduzir as ações dos anticoncepcio-
nais; 4) Menino de 2 anos, em Minas Gerais, ficou mais de uma hora com 
panela de pressão presa na cabeça e posteriormente retirada por bombei-
ro; 

•	 Jair Bolsonaro e seu filho Carlos Bolsonaro criaram a Abin 
paralela, um esquema de espionagem ilegal, para proteger o clã Bolso-
naro e monitorar desafetos como sindicalistas, autoridades públicas do 
executivo, legislativo e judiciário, jornalistas, mais de 150 bispos católicos, 
invadindo celulares e computadores de quem fazia críticas contra a sua 
administração. A Abin paralela era comandada por Alexandre Ramagem, 
hoje deputado federal pelo PL, mesmo partido de Bolsonaro. Foi o que 
concluiu a Polícia Federal;

Entrelinhas
*** Parabéns aos aniversariantes da semana: Meire Oliveira (26/6), 

Flávia Boregas (03/7), beijos e abraços à minha esposa Emília Ribeiro 
Arruda de Oliveira, Procuradora de Justiça do Ministério Público do 
Paraná (03/7). ***Em suas viagens internacionais, Lula atraiu mais 
de 160 bilhões de reais em investimentos para o Brasil.***No Rio de 
Janeiro já morreram 695 pessoas por causa da gripe H1N1. Quase 
100% dos mortos não  haviam  vacinados.***Apoiador do genocida 
Netanyahu, o governador Tarcísio de Freitas, de São Paulo,   entoando 
cânticos de louvor na “Marcha para Jesus” enrolado numa bandeira 
israelense.***Brasileiros estão revoltados com o governo da Indonésia 
que demorou 4 dias para resgatar a jovem Juliana Marins, que acabou 
falecendo depois de escorregar  de uma trilha no vulcão Monte 
Rinjani.***Datafolha revela que 76% dos brasileiros entrevistados 
são contra o aumento de  deputados federais de 513 para 531 por 
diversas razões. Mas mesmo assim, a Câmara votou a favor do referido 
aumento.***E não é só isso: o Congresso derrubou o veto do Lula para 
ter um acréscimo de mais de 164 milhões de reais no Fundo Partidário. 
Em 2025, essa verba pata os partidos já está estimada em R$ 1,3 bilhão. 
Advinha quem paga a conta? ***ONU critica ataques dos Estados 
Unidos contra o Irã.***O Brasil lidera o número de milionários da 
América Latina, segundo o ranking do Relatório Global de Riqueza 
2025. Mas por outro lado, tem a pior desigualdade social entre os 56 
países analisados.***A “taxa das blusinhas” não impediu  os brasileiros  
de baterem recorde em encomendas internacionais no último ano: os 
consumidores por aqui gastaram nada menos que quase 15 bilhões 
reais em cerca de 190  milhões de encomendas de acordo com a Receita 
Federal.*** “Se a liberdade significa alguma coisa, será sobretudo 
o direito de dizer às outras pessoas o que elas não querem ouvir”- 
George Orwell (1903-1950) nome literário de Eric Arthur Blair, que foi 
escritor  e jornalista britânico.- 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Comunidade Católica de 
Nova Esperança promove, a 
partir desta sexta-feira (27), a 
20ª edição da tradicional Fes-
ta do Padroeiro Sagrado Co-
ração de Jesus. A festividade 
religiosa e cultural, que integra 
o calendário oficial do municí-
pio, se estende até o domingo 
(29) e promete reunir centenas 
de fiéis e visitantes no pátio do 
Salão Paroquial e áreas adja-
centes.

O evento tem início nesta 
sexta-feira (27), feriado mu-
nicipal em homenagem ao Pa-
droeiro da cidade, com uma 
procissão às 18h, seguida da 
Santa Missa às 19h e da aber-
tura oficial da festa às 20h. A 
programação segue no sábado 
(28), com continuidade das fes-
tividades a partir das 20h, e cul-
mina no domingo (29), com o 
Almoço do Padroeiro às 11h, 
o aguardado Show de Prêmios 
às 15h e, às 20h, a Revelação do 
Rei e da Rainha da Festa.

Durante os três dias de 
evento, o público poderá apro-
veitar uma variada praça de 
alimentação com salgados e 
doces típicos, além de atrações 
musicais diárias. Os shows co-
meçam com Miguel Romão 
(MR) na sexta-feira, Amigos 
do Jaspion no sábado, e encer-
ram com o espetáculo Show 

Festa do Padroeiro movimenta Nova Esperança neste final 
de semana com programação religiosa, shows e premiações

Celebração ao Sagrado Coração de Jesus acontece de 27 a 29 de junho, com destaque
para a tradicional procissão, shows musicais, almoço comunitário e premiação em dinheiro

Talentos no domingo.
Um dos pontos altos da pro-

gramação é o 20º Show de Prê-
mios do Padroeiro, que será 
realizado no domingo (29), às 
15h, no Salão Paroquial, e dis-
tribuirá R$ 23 mil em dinheiro. 
Os prêmios são:

•	 1º Prêmio: R$ 
10.000,00

•	 2º Prêmio: R$ 
5.000,00

•	 3º Prêmio: R$ 
3.000,00

•	 4º Prêmio: R$ 
3.000,00

•	 5º Prêmio: R$ 
2.000,00

As cartelas podem ser ad-
quiridas na Secretaria Paro-
quial ou por meio da Chave 
PIX 44 99845-0873. Impor-
tante destacar que o número 
da cartela está registrado em 
sistema informatizado, garan-
tindo a participação no sorteio 
mesmo que o comprador não 
esteja presente.

Na última terça-feira (24), 
o pároco Padre Sidney Fa-
bril participou do NoroCast, 
o podcast do Jornal Noroeste, 
onde falou sobre a importân-
cia espiritual e comunitária da 
festa. Com mais de quatro dé-
cadas de vida religiosa, Padre 
Sidney destacou o envolvimen-
to dos fiéis, a participação das 
famílias e dos jovens, e a orga-
nização das ações pastorais que 
antecedem a celebração.

Segundo o sacerdote, a de-
voção ao Sagrado Coração de 
Jesus é um chamado à miseri-
córdia, à compaixão e à solida-
riedade. “São esses valores que 
norteiam as ações da nossa pa-

Estrutura da 20ª Festa do Padroeiro é montada no Salão Paroquial de
Nova Esperança para receber fiéis e visitantes a partir desta sexta-feira (27), feriado municipal.

róquia, inclusive as sociais, que 
acontecem também durante a 
festa”, afirmou o padre no epi-
sódio.

A Festa do Padroeiro Sa-
grado Coração de Jesus é, 

além de um momento de fé e 
devoção, uma oportunidade de 
reencontro, partilha e fortaleci-
mento dos laços comunitários. 
A Paróquia convida toda a po-
pulação a participar desta gran-

diosa celebração.
Informações e aquisição 

de cartelas:
 (44) 3252-4159
 PIX: 44 99845-0873 – Paró-

quia Sagrado Coração de Jesus
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Foi aprovado pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Assembleia Legislati-
va do Paraná um projeto de lei que concede 
a validade permanente ao laudo médico que 
atesta a condição de diabetes mellitus tipo 1 
(DM1). A proposta é de autoria dos deputa-
dos Ney Leprevost, presidente da Frente Par-
lamentar da Medicina e Alexandre Curi, pre-
sidente da Casa.

O objetivo do projeto é garantir que pes-
soas diagnosticadas com DM1 não precisem 
renovar constantemente seus laudos médicos 
para ter acesso a medicamentos e insumos 
por meio do Sistema Único de Saúde (SUS). 
A medida reconhece o caráter crônico e ir-
reversível da doença, que exige tratamento 
contínuo e uso diário de insulina ao longo de 
toda a vida.

Segundo dados da plataforma T1D Index, 
desenvolvida pela Fundação de Pesquisa em 
Diabetes Juvenil, cerca de 588 mil brasileiros 
convivem atualmente com a DM1, e o núme-
ro de casos cresce aproximadamente 5% ao 
ano. O controle da doença depende do uso 
permanente de insulina e de monitoramento 
constante da glicemia, a fim de evitar compli-
cações graves, como retinopatia e insuficiên-
cia renal.

Para o deputado Ney Leprevost, a propos-
ta representa um avanço na desburocratiza-
ção e na garantia de direitos. “Na prática, o 
projeto evita o custo e o desgaste da repetição 
desnecessária do laudo médico para atestar 
uma doença que se demonstra permanente. É 
uma medida de respeito à dignidade das pes-
soas com diabetes tipo 1”, afirmou.

ALEP

Aprovado 
na CCJ 

projeto que 
dá validade 
permanente 

a laudo 
médico de 
Diabetes 
Tipo 1 no 
Paraná

A proposta é de autoria dos 
deputados Ney Leprevost, 

presidente da Frente 
Parlamentar da Medicina e 
Alexandre Curi, presidente 

da Casa.
Foto: Valdir Amaral/Alep

O deputado Ney Leprevost (União) assina 
a proposição ao lado do presidente da 

Assembleia, deputado Alexandre Curi (PSD).
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Eu tenho algumas alegrias intelectuais, dentre as quais, a de 
ter lido “Ilíada” e “Odisseia”. Tratam-se de obras atemporais, que 
sempre serão jovens a quem ler.

O meu primeiro contato com a “Odisseia” foi por meio do filme 
produzido por Francis Ford Coppola, que sempre me impressio-
nou pela atuação dos atores e pelos efeitos visuais. Todavia, eu 
ficava com a dúvida se a película tinha se atentado à obra. Para a 
minha felicidade, hoje posso afirmar que sim, a obra de Coppola 
atentou-se ao clássico grego, sendo um ótimo meio de se introdu-
zir no universo homérico.

“Odisseia” segue o mesmo estilo de “Ilíada”, sendo feita por 
meio de vinte e quatro cantos. Enquanto este livro trata dos cin-
quenta e um dias da ira de Aquiles no décimo ano da Guerra de 
Troia, aquele trata do retorno do herói Odisseu à sua amada Ítaca. 
Porém, um retorno que demorará vinte anos, dez por causa da 
Guerra e dez para que, enfim, o itáceo chegasse ao lar. De início, 
isso me faz pensar que a vida é cheia de surpresas. É possível, 
desejável e aconselhável fazer planejamentos, mas estes, não raro, 
fogem ao nosso controle. Às vezes planejamos executar algo em 
uma semana, mas levamos meses; às vezes pensamos em rever 
nossos familiares em seis meses, mas levamos anos. Odisseu, por 
isso mesmo, bem pode servir de espelho para cada pessoa.

O poeta Homero chama Odisseu por vários nomes, sempre 
com ênfase: herói multissofrido, herói multipadecido, herói mul-
tiastuto, etc. O que fica patente é que o herói, de fato, é muito 
tudo. Nada com ele é comedido. Se é para guerrear, que o sangue 
não seja escasso; se é para ser astuto, que até os deuses entrem 
no jogo; se é para padecer, que o herói possa perder a aparência 
jovial e ser envolvido com a de um velho mendigo; e se é para 
ficar fora de casa, que seja por vinte anos. Contudo, o herói, em 
sua saga para retornar à Ítaca, também teve felicidades. É o caso 
de Odisseu ter ficado vários dias (anos) nos braços de Circe e 
de Calipso, deusas que lhe desejaram ardentemente, a ponto do 
herói com elas se relacionar.

Não preciso me prolongar no óbvio: os deuses gregos pare-
cem seres humanos melhorados, no caso, super homens. Esses 
deuses choram, riem, se iram e têm relações com os humanos, 
a ponto de que Aquiles era filho de Tétis, uma imortal. É nesse 
cenário que algo incrível ocorre, a deusa Calipso apaixona-se por 
Odisseu, prometendo-lhe tudo, a exemplo da imortalidade. No 
entanto, o herói “multissofrido” não quer felicidade e jovialidade 
eternas junto da deusa. Ele quer voltar à terra natal e ficar ao lado 
de sua esposa Penélope e de seu filho Telêmaco. É exatamente 
isso: Odisseu se cansa da companhia da deusa, mesmo esta lhe 
prometendo tudo. Síntese: o ser humano até que anseia pela feli-
cidade, mas, caso esta venha, poderá se perder. 

“(...) Multiastuto Laertíade,/ desejas efetivamente retornar/ à 
terra ancestre, renegando minha casa?/ Pois vai, que eu te saú-
do! Ciente da aflição/ que é teu destino padecer anteriormente/ 
a por os pés em Ítaca, guardião do lar/ em que hoje estás, comi-
go ficarias, sem/ morrer, embora ansioso de rever a esposa/ com 
quem, ao longo das jornadas, tens sonhado./ E eu me envaideço 
de não lhe ficar atrás/ na forma física e expressão, pois forma e 
corpo/ mortais não se comparam com imperecíveis.”/ E o plu-
riarguto respondeu: “Sublime deusa,/ comigo não te agastes: sei 
perfeitamente/ bem que a estatura e as curvas da consorte sábia/ 
são inferiores às que alguém encontra em ti:/ eterna desconheces 
(ela não) velhice./ Mas, mesmo assim, o meu anseio-mor é ver o 
dia do retorno em que eu adentro o lar./ E se um dos deuses me 
afundar no oceano vinho,/ suportarei, pois trago no ânimo a pa-

Homero. “Odisseia”

ciência,/ tantos reveses padeci, tantas angústias/ nas ôndulas, na 
guerra, às quais acresço estas.” (HOMERO, 2013, p. 92).

A relação entre Odisseu e Calipso, relatada em especial no Can-
to V, revela muito sobre o ser humano, conforme dito. Além dis-
so, mostra o poder que os laços familiares possuem, o poder que 
possui uma esposa e a terra pátria. Eu, que já tive oportunidade 
de viajar mundo afora, vi brasileiros que estavam há cinco, dez, 
vinte anos fora do Brasil, mas que, diante da primeira oportuni-
dade, voltavam para visitar os parentes. Além desse retorno ao 
lar, ainda que provisório, brasileiros no exterior, e estrangeiros 
como um todo, gostam de comer a “comida da mãe”, seja esta 
a biológica, seja enquanto símbolo para a terra natal. Para esse 
sabor paga-se até mais caro, até o dobro e o triplo. É por isso que 
o comércio exterior é tão interessante: se um brasileiro estiver em 
Kiribati e ele descobrir em uma venda produtos brasileiros, lá ele 
se tornará freguês.

Odisseu também é a marca da angústia. Mesmo ele sendo o 
líder de Ítaca, um herói glorioso, um gênio, não são poucas as 
ocasiões em que ele chora. Ai de quem pensar que os ricos não 
choram. Ai de quem pensar que a angústia só chega aos pobres. 
Tudo bem que a angústia dos pobres pode doer mais, por causa 
do medo da fome, como tão bem relatou Carolina de Jesus, mas, 
daí a desprezar o sofrimento dos ricos é desconhecimento do que 
a vida é. Sim, eu sei que Odisseu, enquanto náufrago, estava longe 
de ter a pompa de um rei, porém, era com ele, e não com os seus 
companheiros, que as deusas Circe e Calipso se relacionavam. 
Mas, o astuto herói não se contentava com essas felicidades, por 
estar longe de Ítaca, de Penélope e de Telêmaco.

A exemplo da “Ilíada”, em que Homero disse que precisaria ser 
um deus para relatar tudo o que se passou na Guerra de Troia, o 
que lhe seria impossível, na “Odisseia” o poeta também comenta 
sobre a arte de escrever, desta vez por meio da boca de Alcínoo: 
“Os deuses decidiram; fiaram a catástrofe/ de homens para a poe-
sia existir um dia.” (HOMERO, 2013, p. 144). Quanto a isso, eu 
posso afirmar que foi em meus piores momentos que mais me 
aproximei da poesia. Quando tudo vai bem parece que os versos 
zarpam da minha mente: os versos gostam dos náufragos. Veja 
só: “Ilíada” e “Odisseia” nos ajudam inclusive a meditar sobre a 
arte da escrita. Essas obras tocam em temas universais, por isso, 
são sempre joviais.

O herói é alguém em luta contra tudo e contra todos. Em Ílion, 
contra os troianos; no mar, contra Posêidon e seu filho, Polifemo; 
em Ítaca, contra os pretendentes de Penélope. E é contra Poli-
femo, filho de Posêidon, que se passa uma situação brilhante e 
divertida, considerada uma das primeiras piadas registradas na 
história, ao menos na história ocidental. O ciclope conseguiu de-
vorar, em sua caverna, vários companheiros de Odisseu, e, certa-
mente, teria devorado o herói, não fosse este astuto. É bom dizer 
que o herói tinha permanentemente ao seu lado Atena, a valente 
deusa da sabedoria. Enfim, o itáceo, para poder sair da caverna, 
fura o olho do ciclope, que, desesperado, abre a caverna (havia 
uma pedra enorme que a trancava, que nem vinte homens con-
seguiriam levantar), o que permite a fuga do herói. Antes disso, 
porém, os dois conversaram e Odisseu, interrogado, disse se cha-
mar “Ninguém”. Então, quando o herói sai da caverna, Polifemo 
grita: “Ninguém me atacou.” 

Concluindo os afazeres, mais dois homens presos/ prepara para 
a ceia. Em pé ao lado dele,/ nas mãos a copa tosca que eu havia 
enchido/ de vinho negro, dirigi-me então ao monstro:/ ‘Ciclope, 
bebe o vinho, depois de engolir/ a carne humana! Saibas que be-
bida nossa/ nau maturava! Trouxe como um dom, se nos reen-
viasse para casa, sensibilizado./ Mas te enfurias demais! Avesso à 
moira, cruel,/ que outro homem te visitará, mesmo se há inúme-
ros?’/ Falei e ele já foi bebendo. Tanto o vinho/ lhe aprouve, que 
ordenou que eu lhe servisse mais:/ ‘Dá-me outra dose de bom 
grado e diz teu nome/ agora, que amarás a xênia do anfitrião./ 
Videiras pensas pelas jeiras dos Ciclopes/ produzem vinho óti-
mo, pois nelas chove/ Zeus, mas parece néctar e ambrosia este!’/ 
Falou e eu repeti a dose licorosa./ Três vezes lhe servi, três vezes 
sorve o estúpido./ Quando a bebida atinge o seu precórdio, disse-
-lhe/ palavras-mel: ‘Ciclope, queres conhecer/ meu renomado 

nome? Eu te direi e, em troca,/ receberei de ti o dom que cabe ao 
hóspede:/ Ninguém me denomino. Minha mãe, meu pai,/ sócios, 
não há quem não me chama de ninguém./ Falei assim e, coração 
cruel, rebate: ‘Ninguém eu comerei por último, depois/ dos com-
panheiros: tal é o dom que prometi.’/ Tomba em decúbito dorsal 
depois que fala,/ curvando a nuca enorme: hipnos, o torpor/ pan-
dominante, o colhe: vinho e resto humano/ vomita goela afora. 
Bêbado, arrotava./ E eu retirei o pau do espesso pó, levando-o/ à 
flama. Nos amigos incuti coragem,/ para evitar que alguém por 
medo recuasse./ Tão logo a chama enrubra horrivelmente o tron-
co,/ embora verde, logo o retirei do fogo./ Tinha ao redor de mim 
os companheiros todos/ e um mega demo me inspirou bravura. 
Os sócios/ seguram a madeira pontiaguda e a fincam/ na parte 
interna do olho; erguendo-me, por cima,/ regiro-a, como, a tra-
do, o lenho do navio/ é perfurado, enquanto, embaixo, puxam de 
ambos/ os lados a correia; o pau não para, avança;/ assim giráva-
mos a ponta incandescente/ no olho, de onde escorria, quente, o 
sangue. Pálpebra/ e sobrancelha, o ardor do bafo requeimava,/ 
por causa da pupila em chama. A base chia/ ao fogo. Um fabro 
mete n’água um segure/ e o enxó, o estrídulo percute agudamen-
te,/ quando os tempera (fonte de vigor do ferro),/ o olho ciclópi-
co rechinava assim no pau./ Urlou assustadoramente e a rocha 
ecoa./ Recuamos de pavor. Arranca o toro do olho,/ do qual o 
sangue esguicha. Alucinando, atira-o/ longe de si. Então passou a 
urrar, clamando/ pelo socorro dos Ciclopes, moradores/ em gru-
tas no arrabalde, nos ventosos píncaros./ Seus gritos trazem-nos 
de todos os quadrantes./ Querem saber, na boca do antro, o que o 
molesta:/ ‘A que se deve o grito lancinante em plena/ noite, que a 
todos despertou, ó Polifemo?/ Ninguém sequestra a rês – espero. 
Ou me equivoco?/ Ninguém te fere, astuto ou forte – espero. Ou 
quem?’/ E do interior, o Polifemo respondeu:/ ‘Ninguém me fere 
com astúcia, não com força.’/ Ao que eles proferiram palavras-
-alígeras:/ ‘Se, então, ninguém te agride e estás sozinho, não/ se 
evita facilmente a doença que nos manda/ Zeus. Roga ao deus do 
mar, teu pai, magno Posêidon!’ (HOMERO, 2013, p. 157-159).

Depois de tanto sofrimento, de tantos revezes, Odisseu retorna 
à Ítaca, primeiro aparecendo a Eumeu, o porcariço, depois para 
o seu filho e assim por diante. Mas, o que é interessante, é que a 
principal forma de Odisseu se revelar era por meio de uma cica-
triz, esta adquirida em Parnaso quando, menino, no lar dos avós 
maternos, foi atacado por javalis. A cicatriz era a sua marca. Por 
extensão, é possível dizer que todo ser humano possui cicatrizes. 
No braço há a da vacina, mas na alma há milhares, que se ma-
nifestam por inibições, sintomas e angústias, como dizia Freud. 
Odisseu se identificava pela cicatriz e, de modo livre, é possível 
dizer que o ser humano também se manifesta dessa maneira.

Por fim, que fim levou Odisseu? Chegou à Ítaca e descansou? 
Chegou ao seu lar e tudo estava em ordem? Não, pois, o que nos 
mostra Homero é que os reis padecem. Agamêmnon foi morto 
pela própria esposa e por um comparsa dela assim que o atrida 
pisou em sua casa. E Odisseu teve de lidar contra os pretendentes 
de Penélope, que muito a atormentaram, bem como atazanaram e 
humilharam Telêmaco. Assim, o herói, sob ajuda de Atena, Zeus, 
Telêmaco e dois homens que lhe eram fiéis, o porcariço e o boia-
deiro, foram para o combate contra os pretendentes e, enfim, os 
dizimaram. É dessa forma que se chega ao fim da epopeia? Com 
essa paz cheia de sangue? Sim e não. Sim porque Atena ajuda a 
selar a paz com os pais dos pretendentes, que queriam vingar a 
morte dos filhos; e não, porque Odisseu, tal qual indicou Tiresias, 
quando o herói foi ao Hades com ele se consultar, ainda teria que 
continuar suas pilhagens, ou, em outras palavras, suas viagens de 
conquista mundo afora. Odisseu estava destinado a não parar em 
lugar nenhum.

Homero. Odisseia. Trad. de Trajano Vieira. São Paulo: Editora 
34, 2013.
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O Instituto Água e Terra 
(IAT) e a Prefeitura de Curi-
tiba começaram a devolver 
para a natureza nesta quarta-
-feira (25) parte dos animais 
silvestres resgatados pela Po-
lícia Civil do Paraná durante 
operação que desarticulou 
um dos maiores grupos de 
tráfico internacional de ani-
mais do País. Cinco pássaros, 
de quatro diferentes espécies 
(Azulão, Sabiá-una, Pássaro-
-preto e Trinca-ferro) foram 
soltos no Parque Municipal 
São Francisco de Assis, na 
capital paranaense. As aves 
passaram por reabilitação no 
Centro de Apoio à Fauna Sil-
vestre (CAFS) de Curitiba.

Outros 41 animais, entre 
répteis, aracnídeos e aves, 
que foram encaminhados 
ao IAT, estão finalizando a 
fase de avaliações clínicas e 
exames laboratoriais. Aque-
les que estiverem aptos, e 
pertencerem ao grupo de 
espécies nativas, também re-

IAT começa a devolver à natureza animais silvestres vítimas de tráfico internacional
Foram soltos dez pássaros nesta quarta-feira (25), de cinco diferentes espécies, no Parque Municipal São Francisco de Assis, em Curitiba. 

Outros 41 animais estão em reabilitação no Instituto Água e Terra. Os que estiverem em condições também voltarão para o habitat natural.

tornarão à natureza nos pró-
ximos dias. Outros, vítimas 
de maus-tratos, exemplares 
de espécies exóticas ou que 
não terão mais condições de 
sobreviver no habitat natu-
ral, serão destinados a esta-
belecimentos credenciados 
pelo órgão ambiental, como 
criadouros, zoológicos e 
mantenedores.

“Esses animais foram re-
tirados da natureza pelo trá-
fico e, agora, puderam voltar 
para o local de onde nunca 
deveriam ter saído. Passaram 
por avaliações de biólogos e 
veterinários, fizeram exames 
clínicos e sanitários, e estão 
aptos. Vão aumentar a biodi-
versidade do Paraná”, afirma 
a bióloga do Instituto, Jéssica 
Jasinski, que participou de 
toda a operação de captura 
dos animais em apoio à Po-
lícia Civil. “Essa soltura traz 
um sentimento de alegria, de 
vitória e de paz”, acrescenta.

A operação policial acon-

teceu na terça-feira (17), 
prendeu 16 pessoas em fla-
grante e resgatou mais de mil 
animais. A ação ocorreu si-
multaneamente em 12 cida-
des do Paraná, Santa Catari-
na, São Paulo e Minas Gerais. 
As ordens judiciais resultam 
de uma investigação de dois 
anos que monitorou grupos 
virtuais voltados ao tráfico 
de animais silvestres (da fau-

na brasileira) e exóticos (de 
outras partes do mundo). Os 
crimes investigados são tráfi-
co de animais, maus-tratos, 
falsificação de documentos 
públicos, lavagem de dinhei-
ro e organização criminosa.

“Fica um recado muito 
claro para os traficantes que 
aqui no Paraná eles estão 
sendo monitorados, investi-
gados e serão presos”, diz o 

delegado-chefe da Delegacia 
de Proteção ao Meio Am-
biente da PCPR, Guilherme 
Dias.

Entre os animais trafi-
cados estão onças, tucanos, 
araras, macacos, serpentes, 
aranhas e dezenas de aves 
nativas e exóticas.

REDE DE APOIO – A 
estrutura de apoio à fauna 
silvestre coordenada pelo 
IAT é composta pelo Cen-
tro de Triagem e Reabilita-
ção de Animais Silvestres 
(CETRAS), localizado no 
campus da Universidade 
Estadual do Centro-Oeste 
(Unicentro) de Guarapuava; 
por três Centros de Apoio 
à Fauna Silvestre (CAFS), 
frutos de convênios entre o 
IAT e instituições de ensino 
como o Centro Universitário 
Filadélfia (Unifil), de Londri-
na; Centro Universitário de 
Cascavel (Univel), UniCesu-
mar, de Maringá; do CAFS 
em parceria com Parque 

das Aves, de Foz do Iguaçu, 
além do acordo com o ins-
tituto ambiental Klimionte, 
de Ponta Grossa, responsável 
pelo CETAS (Centro de Tria-
gem e Atendimento a Ani-
mais Silvestres).

O CAFS de Curitiba tam-
bém passará a integrar a 
rede nos próximos dias – o 
convênio entre o Estado e 
a Prefeitura da Capital está 
em fase final de elaboração. 
“Esse é o desfecho que sem-
pre buscamos: que o animal 
possa viver solto na natureza. 
Cuidamos e deixamos todos 
aptos para que retornassem 
agora", disse o diretor de 
Pesquisa e Conservação da 
Fauna da Secretaria do Meio 
Ambiente de Curitiba, Edson 
Evaristo. "A parceria entre 
CAFS e IAT é bastante rele-
vante. Desde 2019 quase 15 
mil animais silvestres já fo-
ram socorridos, muitos deles 
salvos”, destacou.

AEN

Pássaros resgatados do tráfico de animais começaram a 
voltar para a natureza nesta quarta-feira (25)

Foto: Denis Ferreira Netto/SEDEST-PR
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Fotos: Divulgação/Cresol
Em uma homenagem es-

pecial à sua história de su-
cesso, a Cresol Pioneira rea-
lizou, no mês de junho nove 
eventos de relacionamento, 
nas regiões Sudoeste e No-
roeste do Paraná, importan-
tes eventos de celebração 
pelos seus 30 anos de funda-
ção. Os encontros, tiveram 
como foco principal home-
nagear os ex-conselheiros e 
sócios fundadores que par-
ticiparam da criação da coo-
perativa, há três décadas.

O conselheiro presidente 
Geraldo Maziero acompa-
nhou os momentos e des-
tacou o legado e a coragem 
dos 27 sócios fundadores 
que, movidos por um espí-
rito de solidariedade e visão 

Cresol Pioneira promove eventos
de 30 anos e valoriza sócios fundadores 

Os eventos reuniram ex conselheiros e sócios fundadores nas regiões noroeste e sudoeste do Paraná

“Os fundadores tiveram 
a ousadia de criar algo que 
hoje é exemplo de cresci-
mento, impacto social e ino-
vação. Sua coragem e deter-

minação abriram caminho 
para uma instituição que 
vem transformando vidas 
e comunidades,” destacou 
o presidente da Cresol Pio-
neira.

O cooperado Idalino 
Candiotto disse estar feliz 
com o reconhecimento por 
parte da Cooperativa. “Te-
mos uma história linda que 
enche a todos de orgulho, 
é muito bom receber essa 
homenagem, rever pessoas 
especiais e celebrar essa 
cooperativa que hoje está 
presente em todo Brasil.” 
Destacou. 

Estes momentos refor-
çam o compromisso da 

que acreditaram na força do 
cooperativismo e fortalecer 
seu legado de desenvolvi-
mento sustentável e inclu-
são financeira.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financei-

ras cooperativas do Brasil, 
oferecendo soluções para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais. 
Conta com mais de 1 mi-
lhão de cooperados e pre-
sença em 952 agências de 
relacionamento espalhadas 
por 19 estados brasileiros.

Cresol de valorizar suas ori-
gens, homenagear aqueles 

de futuro, deram início a 
uma cooperativa que, hoje, 
se mostra uma das maiores 
e mais influentes do setor fi-
nanceiro no Brasil.


